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DESAGRAVANDO 

Falar do Dr. Antônio Julio de 
Miranda não é toro!â, de tão rapida 
execcção como ,t primeira \ista se 
nos apresenta. 

Conoretisar concisa e elaramlen-
te a generosidade estruordin..u•ia que 
se abriga dentro d' ! sse coração do 
santo, o brilho inexcedi\ el d'essa fe-
cunda inteligencia e a c,ultut a inte-
lectual d'osse talentoso prol essol•,não 
é trabalho de ll(rttc.ls horas nela p.a 
ra um simples artigo editorial. 

Dizer o quanto terra do grande 
alma d'osse despretensioso aposlolo 
do Berra, despi ',() ele \ àid.ides e n m-
bições tnund.inas, nìro se nos atiC;n 
ra coisa f.lcil e rrioment :iiiea. 

Pata" :e iazel' urda ldela dos no 
bres sentimentos, das 111) 
polutas o do l rarà(cter nobilissimo d(l 
Dr. Mii anda, é preciso conhecer de 
talhe p. )r detalhe a sua obra gene-
rosamente sublime, c acôrnp.tnLar do , 
perto todos os actos da sna v ] d• sem-
pre consagrada ti paz e aô ain(,r. 

Pata se, tecer a desci-içito exaut.• 
e verdadeira do espirito brilhantissi-
ino d'osse talento, não é só necessa-
rio possuir inteligeucin, ina.s muit( 
mais cinda encontrar \ ocabulos que 
se cinjarn betu a verdade e que sin 
thetisem, nitidamente, todos os gos-
tos e todos os actos d'essa alma que 
de quando em quando tem demons-
trações t,-to supericivos e desinteres-
sadas, yc por vezes oelev.atrt à qua-
lidade d urgi ídolo. 

Pois ess,, alimi tão altatrionte co-
locada,, sempre escondida no doce 
aconchego do manto da Inodestin, 
foi a vftima escolhida pura ser imo-
lada à vontade ferina e hipocrita tios 
velhae,os anirrraes que ora se encon-
tram do poleiro e que seta nur,c.a te-
rem sido republicanas, pr.aticat) lio 

Poderia 

Eleições, o ralais eleições, é o prato 
do dia. sistema, o mesmo. Processos, 
(Is peores' 

QItando vier a republica, diziam os 
sonhadores, não se pedirão votos. 
0 roto será livro e o carneiro com 

Ilat,itra• neab.rrá. Efectivamente a pro-
fecia está em realidade: 
0 voto é disputado quasi a sôcb e o 

pobre lavrador leva cada aperto de cos-
telas que se vé gago. 
0 carneiro .acabou, mas nas taber-

nas ha abonos e vinho ás ordens. 
0 voto é livre e não ha coações:— 

Quem não votar com quem manda é 
tran,sferido e se o delicto é maior, será 
demitido. 
0 voto é livre:--Se os talassas ven-

cerp,m, trabalbam as vonivas, espalha-
5C o terror, despede-se a ameaça, e 
•llelal tic.a 1 m>w,)s nos. 

0 voto é livre:--A abatia estende-
se e as ab tenções são .aos milhares. 

N1,is o voto é livre:—E á bôca das 
urnas—(cem metros de distancia) tro-tro-

r•entc•s e ► 11•inci ril Su•tent•aculo ria- cam-se listas, passa -se listas e ras-

SIICICd.]deS, C;•;•a n.1.o pCl'dUa tll]I1C.1, 
e 11,1 oCa517rn op munia, s,abel'<r •iii-
gar-se, in.is ', ingal s.e te1 ri•elmente. 

Porém, nos que somos u{na par 

je as mais nefandas N ingam as em 
nome da Republica—que não é cul 
dada deis asneiras dos hometis—ar-
r.istando a ultrajada na onde de san-
gue inueente que fizeram brotar d'es-
se côr.]çao Dorido. 

N,-to ha de ser, pôr•m, impune-
rnente que mela duzia de engravata-
dos, tal\ez dos que ninis obrigações 
lhes dei etn, ana\ alhenl ã traição, 
urra homem corra as gritides qu«li-
dades moraes e intelectuaes que u 
Dr. Miiàr]da possue. 

í 

cle, 1]'tln) arranco de, ge-
nerosa bondade, que tantas reze, 
lhe teulos \ isto, esquecei• o profnn-
do golpe \ 1Lrado, perdoando aos seus 
verdugos, tuas a opinião publica, 
platalol•trta geradora de todas as cor 

•iolencia, pt•est.]ndo hoje o culto da 
noss.t m:.tior homenagem, ao grande 
amigo e bondoso coração que é o 
Dr. Mir-anda. 

Aos iniciadores da proeza, crea-
tiir.as bilientas cheias d'odio e ran-
cAr, diremos com o mais profundo 
despl•eso, sem receios nem tibiezas 
e cotr, aquela franqueza que nos ca-
racterizn: 

Par.t traz Limidldos! 
Para traz safados! 
Para traz cun,ilh.is, que a hora 

da expinção chegara, e então a jus-
tiça será inesoravel. 



o S.m1 ,1)AC) a 

que . to=rra: a - liberdade' de os -açam-
barcar e=até de os roubar, como se viu. 

A .« Folha», .que ás vezes fala com 
cabeça, trazia este bocadinho sobre 
eleições: 

«DL eiu que o -'aclo eleitoral de-
correu sereno. E' de c:rc,r isso 
crespe que os par ticlar ios (,lo eon-
didaln zenci._lo to[rtr.rrC([rt rr sério 
o papel, ra-`r.o crccicanrlo, aíZo en-
Chen(lo a barriga (tos eleitor es 
ner)a_,Iït endo ele grtirl-
quer ordena e a` m(d 

us rtr;aa•.» 

Orá é por isso mesn)ó que o voto é 
livre. Não ha nada como a liberdade 
para estas coisas. 

Liberdade, libeiW(ide 
Quem n'a tem chama-lhe sita. 

(11lad1 ; cl d()"§1te, 
' ['a Vinn ao .loni»lto 

Qau hú? Clic ; es Inovêruc, 
Y'rvca Iniln poueo ffl?povto; 

se ncìo• •/os1os cica Có[• 
.M70 r17(• hortas rr, j)ortrl, t 

C<17211ta• rt?l0 r)['oC[l/'C?,ti 
I,'n7horca lC ntcríc,-, 
Coni'a, có[, do ju'e.•unlo 
Juntais enconl[,ctstC. 

O voto ê livre!... 

DR. JOSÉ DUARTE PINHEIRO 

Foi tamberrn turl elos escolhido: 
pari, saciar a séde dó -vülginr<ts d,r 

tal (emalha abjecta .e ] lllarll(•. Crl,r )ol' aC tn )ol el,r)( uallto luin2. da Chula ttlnlos ele tal de mil 
povo, inteligente, riras j,t collr  n rn•,I,n l '„ I l Necelitos C 

tal super•rol•ldade de caracter que ele-
v eras o honra. 

E' assim Plnhell•o, nosso Cínel -i-

do an)igo desde infanci,>. 
L' cora respostas d'essas e coar 

tão desassombrada alti\ez c-lue se 
responde à canalha. 

Um sincero abraço dos 
do « Sardão». 

c •• e(—,en 11<*I•Ic)res 

JA A' SER DURO 

anlig•r 

Pel'r,Urlta -r]Os llrn leltOï' pol•tlUe C 

que o casmurro Zé Vlul,l, gn,tnclo 
,andava no peditorio pura o (( Alan 

Sacra»,, fecl )a\a os (: lhos para n)Cn-
dige•r. 

Hom'essa é ri osc,i! 
I'ntão tastecl nato pleserlc•.eou ,tira 

da.; que o lneslno fizerl,. os.¡nnr(a>n-

tos quando quel• nl zuri-ar• 

A coisa é simples. 
E' que êles já saberu a iT) usicn. 

de` cúl• e, por isso, dïspensaln os p,i 

peis.. 

C•IIARADA O VIPARA 

Bivtwo é, ca gcalinita o põe. 
Jtl deClll'al'aC17? 

Se fór clruco passear-n•, ao es-
treito que, o que ni-to inata, engorde),: 

A ' borra a (ltu,, o n(,sso nnloroso) 

l ellt11 c•,ir(••ular , deve estar a disputar 
se entre progl es•istas e re;;enerado-
res a eleiç<ìo ela cantara que, corno 

outras, \ ai trazer ,r 13arcék,s a 
hi•osl)el-idacle de cctrun•u[ jo que sern-
pl•e tem presidido tos seus altos des-
tinos lamacentos. 

Lá para Lisboa in`ol rnanl-hos de 
chie •e ploclarnou !riria repuhlira, 

- Ai, flue se onl dia souberriiosque 
n,-co Ira rei, até o seià1C-
pttblican•, muito étribor,t dil;arn os 

n)al intencionados chie• t,>nf:o ele co-
mo o Zé Mula, o RpIllo e outl as , lli-
rnarias gue por ethiandam 
tranca nem cabresto, j.t o 
geena! 

Sempre ha cada m•t lii7gual... 

Uj-n z• aí lv )tg-aá a,- i. 
, í• 

Acerca d'uma senhora que fez a sua 
estreia como advogada no tribunal de 
Lisboa, relata um periodico o seguin-
te:. 

«Não pela importarrcia do processo, 
mas porque era a primeira vês que nos 
tribunais portuguèses se apresentava 
uma senhora formada em direito a de-
fender uma causa, a sala do tribunal 
estava ,.í cunha, vendo-se entre a as-
sistencia varios delegados doutros tri-
bunais, advogados, funcionarios e pes-
soas reconhecidas no fóro. 

Tornou a defesa oficiosa a advoba-
da sr.a D. R—ina Quirrtanillia, que es-
te ano se formou. 

Durante todo o decorrer da causa a 
novel advogada mostrou brandes fa-
culdades de inteligencia, aproveitando 
habilmente todas as circunstancias fa-
voraveis ás suas constituintes. 

Ao ser-lhe dada a palavra, falou 
por algum tempo sobre o objecto da 

trone. 
Bacéllo 
Cávneivo . 

CAVALOS DE FAO 

causa com muita proficiencia, deixan-
do o seu discurso a rnelllor ` irnpressão 
no auditorió.» 

Isso por certo é porque era bonita 
e, sendo assim, clarissimo está, que 
deixa sempre boas impressões, e tal 
deve ser o  aperto ... ele clientes a re-
clamar- os seus serviços que, se não 
regularisar o trabalho, dificilmente po-
derá dar vasãó á freauésía... 

Já para ai as ha que são médicas, 
farmaceuticás, jornalistas, cavaleiras 
e... até sufrabistas, faltando, sómente 
assentarern praça. , 

Pena é, não se resolverem já ais= 
so, emquanto rios achamos com forças 
.de aguentar com a mochila, para nos 
I alistarmos no c.)rpo d'ela•... 

DhJCL A1l AÇA ,1 ) 

1ú:• ab;tixo c>o.ngca(los, declara-
MOS que perante os nrCn.in.os clormin.-
do e sob a hresidcncia do «Arte Sa• 
Cil.,_ », fOmos ehrisrlt,,dos por:: pi•(•pos-
ta do venerandr) e, r•espcltabilissinlo, 

Jose; de l'ezerra e Marnota e cora 
coil (_,nti)nerto do WIlio,.com os rio-

ele, 11 rCssura e Mnssarúca res-
pec.ti\nrnenle. 

I',tço dos Nave(;antes 
nO-

Sseem r1e-e de 1'al•ec•e rejuv enescer, crer • breve, 
a alil -insta pr•opagand,t levada a Ca-
Do por nln sim,,,ero l;rupo (le pairio-
t,ls daquele 1)(ilo, (XII acção de gra-

ças pelos Cav,í.li)s de Fato. 
1,'sta excelente raça ca\ ilar,apei-

1>èiçoada ultiin-,,•rnente e consider,.idtt 
superior às suai; melhores congéne-
res, de\ e rnel ecel a especial preá i-
leção do sl7orinzela sr. Artur, unico en-
tendido na ti•ucta de cascos. Que lhe 
faça borra pruveito, são os nossos ele-
s ejoS. 

—T: U i 

1:a4)lie,actião neeessai•ir>L 

Os scnhr.)r es sahem porquç é,  
r_)s tal,lssa •tío •es[cilçrs e[tcu•aCcacln.• 
e poique, é preciso lutar até der•ra-
u),u• ,t ulti ma dota ele sangue para 
gue esses vendilhões cica 1)ciíi•ia não s«4 
apc,»eln elas cadeiras do ► nurlicipio' 

Por(lnc, não lizr)ram o a.é-,oi,doqur% 
o deput,rclo denu)cratico lhes lneudr-
gon, n,to ha \la até holticOS 

mais C'OMpetentOs para, (', tllral•lstas. 
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_BILl_TETE POSTA-. 

10—REIS 

Deste lado e no verso a correspondencia ti 

Pm.' I,vm.• e 1"reclarissimo Srir. 

Seg,,indo rios afirma o nosso cobrador oficial, 
v, lixa negou-se ao pagamento do recibito do 18 
«Sa.rdá.o« em divida, alem de o ter malhralado de 
Palavras. Ora nós, vimos mad respeitosamente de-
clarar a V. 1•x. 11 que era bom >nnndar salisfa•er °, 
o tal recibito,porgite a nossa gaveta não pode com 
desfa'que,; por isso 

Meus Guarde a V. Ex.a 

Os gamb(los do 

Endereço 

branquia 

COM 'lCniCl 

estc.w)W,luf 

d; 1'l rem 

Ao Cicl(ul(%o 

.1,N M1VIO a 1,1 1.V"() .11,11.1Q l,'l:. 1 V1'LG 

13:11tC1:L,1•'S 

l)eeLir - i•,;.<10 

0 nosso ,!.migo e dedir,,,)do eor•re-
ligion,ii-io snr. Antonio Cooper•tillo, 

p,:uticipa-nos Por- meio de bilhete 

postal ilustr•,1do com ,)s arrm,ts de S. 
Francisco, que, em \ista da 1'e1i11'tr)a 

da moeda e parn. e\it,rr prejuiz"c, 
deixai-à de dar pela,)lcunha de 7vin-
tu-reis, ,idotand,) cisme- bom republi-
c•ano que é, d',rgmi -),ri-a o futuro, a 
CIO « Tres centa\os». 

Folg,rtrros r,oiri a rescrlucsïur deste 
nosso ,irrli0;o e c•umpr iurent,)rn•,-1•, 
Uluito aíeti osarliente. 

CRITICA EX TIM VAGAM E 

Apareceu a grrar•ta serie, chie, 
como sernpr(" se ,1presenta muito, 
bera redigida e de agi,tdave] , tl,lir,;r-

4,to. Desta \ ez atira-se noS t,r11•"rs 
\isto que os pseudo re¡.)uhlic,m)c,s 

nunca o foram. l ; stír. n., seu papel. 

Ficamos esperando a cluint,r série. 

Um valen I,e cama pe[<-Io 
D'um jornal, não nos lembramos 

qual, damos mais esta autentica noti-
cia, que passamos a transcrever: 

UMA UI'ILIDADG' 

«Apareceu agora, n'uma pequenina 
comuna de França, um fenomeno ver-
dadeiramente extr•aordinario. Nada 
Mais, nada menos que uma rapariga 
ern cuja pele, nos membros, rio tronco 
ou na cabeça, se grava o nome das 
Pessoas que d'ela se aproximani. Es-
tá-se a ver, se este milagre pudesse 
fazer-se em qualquer parte e em qual-
quer pessoa, a vantagem que d'ela ti-
rariam— as madamas. Cada uniad'elas 

seria uma espécie de. «Anuar•io Co-
mercial,, de modo que sem perdei-
tempo o cavalheiro iria colhendo in-
formações 

Ora aqui está uni fenomeno que, a 
propagar-se, teria rnais leitores que o 
«Seculo» e seria um percorrer e virar 
de paginas que nem um missal duran-
te o ano. 

Safa, que se isto fosse verdade, te. 
riamos um consurno em borracha c 
raspadeiras, maior que o das pilulas de 
Pink, para evitar murro escandalo e 
muita scena de bofetada cora a cara 
metade. 

P'ra longe và o agouro!... 

i 

Votos e la•>I l isrr•cr 
Í 

P(lssrtcl(rs crs eleioõ(s CÓ0 os bar-

cel(,nses sol)ev, e cdl' /)01• um '-(aui(lo, 
o vewl w01 cl(t(lttel,(r.< sinrlic(trt• i(t.• el,oca outonal o grandioso projecto 
flue Se ji,•nrrlrn n'r (t(lntini< 1,oÇ(ìo c N,1ar•rlues da Silva falhado o ano pas-

1 sado » 

grande do Arte Sa-

n(L (1101P01 Y/1. 
r 
Oi os ll)8Y(•nlfle(tl'lt(',•'• (fi1'ì((l, m(tr 

que o /51—*0 vos,,our(rcco escorrido no 

c.•rlrce-
cinaellto f)ol, co,11s(c elo Inont& de co-

tos que cobre esses escon(l(tlos, (/•jo-
1'a torrtrr.dos coisa 1 (1ois• disse: 

Ati,a, de tempo, telllf)o W7M. 
Temos onça,, enl (¡ttc (tindct «Com a grande pratica que tenho esjxs• 

hocemos de ver desnt((sca.r(t1' llultto de bufar ao rnassarico, prevejo gran-
des cataclismos com a alta temperatu-
ra a que foi elevada nas eleições esta 
ilustre ¡r/(,i ird,(r. C por isso conforme 
propuz na ultima sessão, mandei já 
abrir as valas, no Souto dos nossos 
congérieres, que fica da Outra Banda, 
para guardar os restos mortaes de tão 
insignes prodtictores de tão subidas 

A reduzida e relu cavalgada apeia- asneiras. 
se ao portão; limpa-se da poeira, sóbe' Nos olhos dos senadores assoma-
a escada e entra para o rapto. 1 ram lagrimas corno pinheiros e a cons-
-0 arebaice, sr. Antas 13r•ederpde? ternac•âo leria- os levado ao suicidio, se 
—Eu sou, lhe diz um riranquitó. não entrasse nesta ocasião o heroico 1. 
—Pois dê inicio já ao gran pagode. m r batuque dos Autoatos das Ofensas, 
—Alto lá! que o Fressura não está. dirigidõ pelo sói, Varrr'ros que ompu-

-Já lhe disse, seu cabeça de pre-
sunto, replicou-lhe muito brando o 
Agu(r, (d'Unto. Ao menos vá limpar a 
rnargedoura que não tarda por ahi o 
sõt• tr(tsw•t(°(r. 

Não eram estas palavras acabadas 
e tropeava o reverendo nas escadas. 
E o Antas agitando a campainha, 

chamou para o salão a tropa. Vassou-
rinha. 

Dlim, dlim, 
Meninas á sala 
Dlim, dlão 
Mécos ao salão. 

Subindo p'ró poleiro, começa o Agua 
d'Unto, com a voz um poucoc hinho 
mais alentada e a bolsa aliviada: 

Parcei ros: 

—Viva o carneiro com batatas. 
—Vi\•õ-ó-ó. .. 
- Viva a pressão e a ameaça. 
—Vivó o- ó... 
-Viva oZé Mula e as suas man i-

gancias. 
— Vivó-ó-ó... 
—Viva a colossal maioria... 
— Vivó-ó-ó. 
—Viva a sorte 

cra. 
--Vivó-ó-ó. 
Dispunham-se todos a tomar o as-

sento, guando o sino do i-elogio prin-
cipiou a repenicar o Hyno da Carta 
Republicana. Esperaram que acabas-
sern estes sons revolucionarios e ala-
pai am para corneçar•em a deliberar so-
bre os altos destinos da parvonia. 
0 primeiro a tomara palavra é o 

sôr 1' essav(r, que envergava uma es-
palhafatosa vestinienta, despida de to-
das as in5igni,:is castelhanas: 

—«Visto os bons resultados obtidos 
na plantação de gr•êlos, troços, repo-
lhos e begonias, que tem feito nas hor-
tas do Manicornio . propõe sob sua pa-
lavra e jura aos santo~ evangelhos e 
por amor ao pr•et, que se inicie nesta 

0 sôr 3-1'(1sso,, ó••u apoia com todos 
os seus dejectos a genial id eia do sôr 
Fressura, encarregando-se de adqui-
rir todos os adubos intes tinaes, preci-
sos para as respectivas covas. 

h,1,gueic--s(>, ('v(iueu-se con-i sombrio 
(>.G(utrct• o sôr• Juca da sua catedra e 



0 SA RDÃO 

nhando borrachas, cantavam em clave 
de sol embora estivesse a chover: 

Chora a videirinlia 
Deixa- Ia cliorar 
Per- este Senado 
Que vae passeiav. 

Ja todos estavam sorridentes e sa-
tisfeitos sendo aprovado por unanimi-
dade que fosse levados á arreata até á 
adega do Manicomio, onde lhes foi ser- 1 
vido um delicado copo d'agüa com có 
deas. 

Agora seguem-se as exequias: 

R. L 1'. 

C o N V 17' E 

Devendo falecer no dia 31 de De 
zernbro, após o nascimento` de • Nosso; 
Senhor Jesus Christo; a pleiáde ilus- ; 
tve do senado, venho• por este meio, 
convidai, todos os que se julguem meus, 
reverendos colegas a tornarem parte, I 
uas -,olenes exequi.(s que, na Capela,, 
do Manicomio se..devem realisar, Parai 
socego e paz das suas almas... de ean• 
taro. 

Pelos defuntos mortos t 
ti'(cssuurcr.. 

C5 

QUADRA SOLTA 
E  EXPLICADA 

Po; que é que o (;rov'oe Relho 
Cc,m os SUs ai-'s tão pimpões, 
Euluv.,do e bem falante. 
Não tem sequer p'ra tacões? 

Porque lá diz o di!ádo:—Pt esunsCtU e; 
awau bento ca(fu quAI lontra u gtte quer, 

•onilllll('ado 

AO IMPERADOR VASSOURA 

Em nome da Associação dos ba-
nheiros d'esta picaresca praia d'Apu-
lia, venho protestar com toda a iner-
gia dos meus srcb trutciaes poios contra 
a manutenção do sor. Silva nó comi•;-
sariado de policia do importante esta-
belecimento termal dos Feitos, visto 
que, tanto ele como o seu afins 1VIano . 
um dos mais conceituados agiotas da 
cidade• de Filar de Monte, tem prati-
cado crimes de alia traição para a Raiz 
Cubica. 
E ainda porque esta povoação se 

sente ofendida nas suas crenças reli-
g osas, pela infame violação que esses 
dois u¡aches praticaram tanto 110 •a-

grado Templo de Mariz; como na Ba- i Vassq,tira II. Acaba partir rtirxha(la cacos. 
siliea Mói- d'esta praia, maculando e afim de amaciar as cêrdas infestadas. 
desviando alguns objectos para parte Trem"ei talassas!... 
incei-ta do paiz. 

E' preciso justiça, porcue homens 
destes deslustram a soclec.ade. 

Gremie, Livre Apuliense 
data hoje. 

0 barbeiro-mói, sucessor do 
Rabalde 

C'uu•calhu. 

Dia de bróc1 0 

(leni.,.~ leitur'ecs: 
li(,jrtGi,Tcur 

Ante - U,ÀQ ier ctnt ulc'7rr•r• 
hí, 'iu''ó rtre,, (Iate rem 

U;rt «t) 

1,f7o (le t'ltup t(t 

Com ( h(.rrunga e juytetóvio 
I,ttur:tú,°tens, ,ui-..%uCJtrr(lct 

II r reÇlata c fuvt-Qual, 
(,'..,r't'ir'(ts .•eut ser (t I•r' 
1;'nr (Itre s'e ,,(rlé i,t.•r•ret^er -
Ttu':o e rlacr ttev Rot) net. 

L',tr jaulas de ril;, ¡cr r•,, 
Ïrr(Zu Icit•ct.t (^e,•(larleircrs 
l: W0,'1u.ti curro o «' lgu,a (V Ullic.». 
t ) « Z(",: irthv» e os. ic 7 r rrtrl(yira.•». 

L' r,•'rtr,tnt•' lurl,.n'o'dia 

Ve,v Cont. j'«c nco, ri--c-eventes, 
«0) me.'t(tws a ( lo,•„ ir». 

Í' (í rtoile (í lct,• (!a In,r. ' 
I )asemos tim ÓMO ri-os ,•icuz 
L•' no fim, Conto bottgnel 
Urnt Concurso (lc rjrrrr u... 

J(í reem que nï(u utentimos 
_1'i;tguer,r, se pórle girei crrr . 
1:' sob, eftulv... I,'ra ús c:r%r 
:1(Ida terc7o (Itte 

•degrafia sehll amares 

.11(`cla—C9 (lu .3.°—Afim de preservar 
a reverenda pêra do masmarro Vussoa-
rinha, contra as impertinentes comichões 
dos pa, asilas que nela se acoitam, clie-
gou a esta ,nri,tc(su, sob 1 ijo orval}tr,uma 
pequera uóse de insecticida, ti-arca (,te-
ta. 

Tremei talas•as !.. . 

(;r,ttceiu, 
ver grandes 

Gaav(lu, 303 (la 10.a—Esquadra ma-
ritima, caldeiras acêsas, canhões atolados 
metralha pai tiu para ahi em vagons, 10 
toneladas, via ordinaria. 

Assumirá o comando o almirante Rê-
lho. Maquinista, Zé .Vala. Piloto, Ls-
t(thcrredcr. G. umete, Prtlga. Signaleiro, 
Agita. 

Guarnição sem homens.' 
Treinei talassas!... 

1 rj-adiaeá0 
J 

0 co•.selNo secreto da Mão Negra, 
reunido sob a presidencia do Tstabar'e-
da e, secretariado pelo capitão dos copi-
nhos e cidadão Vamos, acaba de irra-
diar da mesma seita o representante local 
da AI • . V - . o ir • . • f urPiel Ratinho. 

Este acontecimento ocasionará baixa 
de cambio;. alta de vinhos e ainda um su-
Ineraril de vapor nas locomotivas do Mi-
nho é Douro. 

Posta filllnente 

1'al ece que o Rélho, o insigne 
I•élLo cl-• 'w4wilidade, traz em mira 
1 rrlit,t (11horrlda posta que o «Arte Sa-
e.r:•» prorrlefeu al'l*1,111 logo que tá-

(-a (r, rromctgenr ele arte para que o 
p•tv(t in•;enilanrentc (•.( mtribuiu. 

Vai par;t ande n (o faças mal, 
¡ ► luls tens ca.tltela que não te aconte-
ci corno ,uli_tele desgarrado da qua- 
drilhn de Bunot e G,.t,rnier que o ou-
tro dia l()i apanh,.tdo em Lisboa, 
gwtmio os c,-(es arroxa amordaçados, 
con'1p ar•ern a ladrai- alto. 

1 

TISC'0 ESTABAREDA 

O.grarlde e pl'esti;ioso lar\ado 
s ) i- l stabnreda trabalha afincada-
Inente, nos intel•\ elos dos abalos sis-
ulico•Z, na cc,nl`ecçi­to de uma lei pari 
registo (• brig,ttoi-lo, n eincoenta cen-
ta\os pol• c;t\ elt'tt, de todos os baen-
lhrtuo inlput Lados, que deem entra-
(],i nas b•u•reu-as da sua diocese. Isto 
d( rrionsl i n o apêgo de maluco que 
Irrc!a ,t : lzemula tem ao desempenho 

bela remuneradas. 
co];(boxador neste ti-a-

101 rl(r 4.'—Ccrs'a aqui ha Iniffi r (r Vir-rilio, como seu lrluito 
comichões pera e difiro colega. 


